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SECRETARIA DE TURISMO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
Centro de Inteligência da Economia do Turismo

Monitoramento COVID-19/ Turismo  
10.03.2020

Atualizações de casos no Estado de São Paulo

Estimativas gerais sobre o Covid-19: impactos

Casos 
Confirmados 

no Brasil

Casos 
Confirmados 

em São Paulo

Casos 
suspeitos em 

São Paulo

Casos 
descartados 

em São Paulo

34 19 302 289

Fontes:  OCDE, IATA, Ministério da Economia, Abinee, B3, Banco Central, CVM, 2020

O prejuízo até agora, é estimado em US$ 50 bilhões no mundo, dos quais US$ 104 milhões 
no Brasil  -  neste caso considerando-se apenas a queda de receita com as exportações. O 
cálculo é da OCDE, a Organização das Nações Unidas para o Comércio e Desenvolvimento.

A Associação Internacional de Transporte Aéreo (Iata, na sigla em inglês) estima que as 
perdas globais de receita do setor devem ficar entre US$ 63 bilhões e US$ 113 bilhões — 
algo entre R$ 290 bilhões e R$ 520 bilhões.

Segundo o Ministério da Economia, o surto pode reduzir o crescimento do Brasil entre 0,1 
ponto percentual, na melhor das hipóteses, e 0,5, na pior.

A Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica (Abinee) afirma que os impactos 
do surto do novo coronavírus já são sentidos por 70% das empresas do setor no país. O 
problema está na cadeia de fornecimento, com falta de insumos que viriam da China, país 
mais afetado pelo coronavírus.

No Brasil, o dólar superou o patamar de R$ 4,65 e a alta no ano já passa de 15%. Já a Bovespa 
perdeu o patamar de 100 mil pontos e acumula queda de cerca de 15% em 2020. Em meio 
ao surto, o Banco Central sinalizou a possibilidade de uma nova redução na taxa de juros.

A Comissão de Valores Mobiliários (CVM), autarquia vinculada ao Ministério da Economia 
que regula e fiscaliza o mercado de capitais no Brasil, divulgou hoje (10) orientações às 
companhias abertas para que informem os impactos do coronavírus em suas demonstrações 
financeiras.

O Banco Central (BC) esperará a próxima reunião do Comitê de Política Monetária (Copom), 
daqui a duas semanas, para avaliar o impacto do coronavírus sobre a inflação.
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Considerações sobre o impacto no turismo

AVIAÇÃO
No Brasil, as ações das principais companhias aéreas registraram forte queda devido ao temor 
com o coronavírus e a alta do dólar. A queda no preço das passagens aéreas em todo o mundo 
está entre 15% e 30%, segundo o Fórum Mundial de Turismo. A situação é tão grave, acrescenta 
ele, que as perdas para o setor de turismo como um todo podem chegar a US$ 70 bilhões (R$ 324 
bilhões).

AIR CANADA
A Air Canada suspendeu temporariamente todos os voos diretos de/para Pequim (PEK) e Shangai 
(PVG) até 10 de abril para voos saindo do Canadá e até 11 de abril para voos saindo da China. 
Os viajantes que comprarem passagens entre os dias 4 e 31 de março de 2020, a empresa está 
oferecendo a possibilidade de alteração das viagens sem nenhum tipo de taxa. A remarcação, no 
entanto, deve ser feita até 14 dias antes da data programada para o embarque.
 
AIR EUROPA
A Air Europa permitirá a alteração de bilhetes emitidos até 23 de fevereiro, de voos com saída ou 
chegada de qualquer aeroporto da Itália até 15 de março. 
 
AIRFRANCE E KLM
As operações da Air France e da KLM de/para o Brasil continuam normais. Caso as autoridades de 
saúde locais notifiquem o setor aéreo para adaptar as suas rotas, ambas as companhias atenderão 
seguindo o padrão de atuação feito até agora. 
 
AMERICAN AIRLINES
A American está em contato próximo com as autoridades locais de saúde pública internacionais 
e dos Estados Unidos e coordenando em conjunto todas as medidas necessárias relacionadas à 
saúde e segurança. No momento, a companhia ainda não reduziu a frequência de voos ao Brasil, 
mas segue monitorando a situação caso seja necessário realizar alguma atualização.

AZUL
A Azul informa que está disponibilizando a opção de reembolso integral da passagem para clientes 
com conexão em Lisboa ou Porto e que têm como destino ou origem a Itália.A empresa, que voa 
para Portugal e se conecta com as principais capitais europeias por meio da code share com a TAP, 
afirma que, como as viagens internacionais costumam ser planejadas com maior antecedência, 
não há efeito imediato na demanda.

 
BRITISH AIRWAYS
A British Airways permitirá a alteração de voos com embarques até 2 de março nas cidades de 
Milão, Turim, Bolonha, Veneza, Bérgamo e Verona. Os passageiros poderão alterar seu voo sem 
penalidade para até 31 de março.
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CABO VERDE AIRLINES
A Cabo Verde Airlines decidiu suspender todos os voos entre Itália e Cabo Verde até 20 de março. 
Todos os bilhetes comprados entre 27 de fevereiro e 30 de abril de 2020 com data original de 
viagem até 30 de maio de 2020, com origem / destino em qualquer destino da rede da CVA poderão 
alterar suas reservas até 14 dias antes da partida sem encargos ou taxas. 

DELTA AIR LINES
A Delta está reduzindo temporariamente o número de voos semanais que opera entre os Estados 
Unidos e Seul-Incheon (ICN), na Coreia do Sul. De 29 de fevereiro a 30 de abril, a companhia 
suspenderá as operações entre Minneapolis/St. Paul (MSP) e ICN, com o último voo partindo de 
MSP para ICN em 28 de fevereiro e saindo de ICN para MSP em 29 de fevereiro. Até 30 de abril, 
a Delta também diminuirá para cinco vezes por semana as operações entre ICN e Atlanta, Detroit 
e Seattle. Já a nova rota de Incheon para Manila (Filipinas), programada para começar em 29 de 
março, terá início em 1º de maio.
 
EMIRATES AIR LINES
A Emirates está oferecendo mais flexibilidade, opções e valor por meio de sua nova política de 
isenção para todas as passagens emitidas a partir de hoje (6) até 31 de março, permitindo que 
os clientes de toda a sua rede mudem datas de viagem sem taxas de alteração e reemissão. A 
companhia cancelou temporariamente todos os voos entre Dubai e Teerã a partir de 26 de fevereiro, 
além dos voos entre Dubai e Bagrain de 25 a 28 de fevereiro. Os clientes afetados pelos voos de 
Teerã poderão solicitar o reembolso diretamente pelo site ou por meio de seu agente de viagens. 
Já aqueles que emitiram bilhetes de/para Bahrain poderão solicitar o reembolso ou a alteração da 
viagem. Os voos para Guangzhou (CAN) e Xangai (PVG) seguem suspensos. 

GOL
A Gol anuncia que está acompanhando de perto a possível evolução do coronavírus no Brasil, 
seguindo as recomendações do órgão sanitário e da ANAC. Até o momento, a companhia não 
sofreu nenhuma grande alteração.
 
IBERIA
A Iberia permitirá a alteração de bilhetes emitidos até 25 de fevereiro para embarques entre 25 de 
fevereiro e 2 de março, nos aeroportos de Milão, Bolonha, Turim e Veneza. Os passageiros poderão 
alterar seu voo sem penalidade para até 31 de março, desde que a passagem seja para a mesma classe. 
 
LATAM AIRLINES
Diante da situação global de propagação do Coronavírus (COVID-19), o Grupo Latam Airlines 
anunciou novas medidas de flexibilização que facilitarão a decisão de viagem de seus passageiros. 
 
Entre os dias 6 e 22 de março de 2020, a companhia permitirá que seus clientes, com reservas para 
voos internacionais a serem realizados até 31 de dezembro de 2020, agendem suas viagens com 
a opção de alterar a data e/ou destino posteriormente. A Latam esclarece que no caso específico 
de Milão, a empresa está flexibilizando as regras de remarcação e reembolso para os passageiros 
com viagem programada ao destino, que poderão optar por uma das seguintes opções sem multa.
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LUFTHANSA GROUP
As companhias aéreas do Lufthansa Group - Lufthansa, Swiss, Austrian Airlines, Brussels Airlines 
e Air Dolomiti - estão disponibilizando regras mais flexíveis para remarcação de passagens 
aéreas. Estas novas regras aplicam-se a reservas já existentes e futuras, a nível mundial. 

QATAR AIRWAYS
A Qatar aponta que continua monitorando a situação dos voos devido ao vírus. Efetivo 
imediato a remarcação dos bilhetes emitidos de/para China para uma nova data é válida em 
datas e destinos diferentes devido ao cancelamento de algumas rotas. Voos para Pequim, 
Guangzhou e Xangai estão cancelados até 31 de março. Voos para Hangzhou, Chongqing 
e Chendgu estão cancelados até 30 de abril. Voos para Hong Kong operam normalmente. 
Serão permitidas mudanças com até três dias de antecedência do início da viagem original. 

ROYAL AIR MAROC
Antecipando o impacto do Corona vírus nos planos de viagem de nossos passageiros para 
a Itália, anunciamos abaixo as disposições comerciais aplicáveis a esses passageiros. 
Passageiros em questão: todos os bilhetes (incluindo bilhetes premios) emitidos antes de 
27 de fevereiro de 2020 com Milão (XP), Bolonha (BLQ) e Veneza (VCE) como destino. 
 
TURKISH AIRLINES
Os passageiros que emitiram bilhetes até 31 de janeiro, com embarque até 31 de maio de/para os 
aeroportos da China (PEK, SHA e CAN) e de Hong Kong (HKG), poderão remarcar ou reitinerar suas 
viagens para a mesma região sem isenção de multa e diferença tarifária em voos até 31 de maio. 
 
UNITED AIRLINES
Poderão realizar alterações de voos os passageiros com bilhetes emitidos até 
23 de fevereiro de/para ou com conexão para o aeroporto de Seoul-Incheon 
(ICN), na Coreia do Sul, com embarque entre 24 de fevereiro e 30 de abril.  

HOTELARIA

Sobre a hotelaria paulista, o CIET apurou que, até o momento, tanto as redes quanto entidades 
seguem monitorando os efeitos do surto no setor em São Paulo, mas que não há indicações de 
perdas em ocupação e volume de vendas.

Na hotelaria americana já existe até uma conta das possíveis perdas financeiras. Estudo da Tourism 
Economics calcula que a epidemia pode resultar em quase 8 milhões de room nights perdidas até 
o final de 2024. Uma queda de 25% na chegada de chineses este ano significaria 4 milhões room 
nights a menos, além de perdas de US$ 5,8 bilhões em divisas.

No Brasil, é difícil calcular as perdas que a hotelaria poderia ter com a queda na chegada de turistas 
chineses. De qualquer forma, não seria nada muito significativo. Apenas 56 mil chineses visitam o 
Brasil, em média.
Fonte:  CIET e Tourism Economics, 2020

Fontes:  Panrotas e Companhias Aéreas, 2020
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EVENTOS

Há informação de cancelamento de 2 eventos, por parte da produção ou dos artistas:

AGÊNCIAS DE VIAGENS E FLUXOS TURÍSTICOS

Braztoa afirma ser muito cedo para dizer se o mercado nacional vai absorver todo este movimento 
por conta do coronavírus. Informa que o mercado internacional deve criar muitas promoções para 
alavancar seus destinos.

Secretaria Nacional de Desenvolvimento e Competitividade do Turismo do MTur, afirma que o 
turismo interno vai crescer este ano, não só por conta do coronavírus, mas pelo número de feriados 
prolongados.

A agência on-line Hotel Urbano (Hurb) anunciou a isenção para viajantes de pagar qualquer custo 
ou taxa adicional quando desejarem cancelar ou alterar uma reserva para regiões mais críticas.

O Airbnb divulgou política de cancelamentos de hóspedes que viajam de ou para regiões gravemente 
afetadas ou anfitriões que hospedam em regiões gravemente afetadas ou recebem hóspedes 
dessas regiões.

Evento Data Local Público 
Estimado Motivo

Sammy Hagar 
& The Circle 

(show  
internacional)

22 de março
Espaço das 
Américas - 
São Paulo

5.000

Cancelamento por solicitação do 
artista, devido à restições futuras 
de retorno aos Estados Unidos.

Women Will -  
Google  

(Conferência)
13 de março

Ginásio do 
Ibirapuera - 
São Paulo

10.000

A ação é uma “medida preventiva” 
e segue “orientações do Centro de 
Controle e Prevenção de Doenças 

da Organização Mundial da 
Saúde”.

Encontro do Fó-
rum Econômico 
Mundial (Fórum)

28 a 30 de 
abril São Paulo 3.000

Dada a dinâmica situação em 
torno do coronavírus globalmen-
te, o Fórum Econômico Mundial 
e seus parceiros no Brasil con-

cordaram em reagendar esse en-
contro para uma data posterior.

Postman Galaxy 
Tour  

(tecnologia)
12 de março São Paulo 500 Adiado conforme recomendado 

pela OMS

Fonte:  CIET, 2020

Fonte:  CIET, Braztoa, Airbnb, MTur e Hotel Urbano,2020 


